
 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
ppgdf@usp.br 

   

 

 

 

Programa de Pós-Graduação 
Área de Filosofia 
FLF5316 Ética e Filosofia Política (Liberalismo e Republicanismo: liberdade e democracia no 
pensamento político de John Rawls e Philip Pettit) 
Prof. Dr. Alberto Ribeiro Gonçalves de Barros 
Prof. Dr. Rolf Nelson Kuntz 
2º Semestre de 2023 
Créditos: 08 
Duração: 12 semanas 
 
 

I - OBJETIVO: 

 

O objetivo da disciplina é examinar e discutir as principais características do pensamento 

político de John Rawls e de Philip Pettit, em particular as suas concepções de liberdade e de 

democracia. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. O liberalismo político de John Rawls (Prof. Dr. Rolf Kuntz) 

1.1. Justiça como equidade 

1.2. Os princípios da justiça 

1.3. Liberdade igual 

1.4. O poder dos cidadãos e sua representação 

 

2. Philip Pettit e a liberdade como ausência de dominação 

2.1. Liberdade e dominação 

2.2. Três obstáculos à liberdade: limitação, interferência e dominação 

2.3. A concepção de liberdade puramente negativa e a concepção 

neorrepublicana de liberdade 

 

3. A democracia contestatória de Philip Pettit 

3.1 As formas de controle popular 
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3.2 Os mecanismos de contestação 

3.3 A despolitização das instâncias decisórias 

 

4. A relação entre o pensamento político de Rawls e de Pettit 
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IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação final. 

 

 


